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Ao meu filho Benjamin, 

porque aprendi a ver o mundo com olhos de criança outra vez... 
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"Talvez cada estilo e cada situação de um estilo, talvez 

cada técnica, exijam de preferência uma determinada 

espécie de homem, uma determinada família espiritual. 

Em qualquer caso, é na inter-relação destes três valores 

que podemos apreender a um tempo a obra de arte 

como única e como elemento de uma linguística 

universal." 

 

Henri Focillon 
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